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D e v e m o s  e s q u e c e r os e rro s  id e a ló g íc o s
=3E ALEXANDRE CHITTO

Estamos chegando ao fim de uma trágica jornada, atravez da 
qual o mundo conheceu idealoglas políticas de diversas cores: Fascis' 
mo, Nazismo, Integralismo, Comunismo, Democracia Disfarçada etc.

E da tremenda convulsão idealógica resultou o que ? Novas 
convulsões, o cáos e finalmente a tremenda guerra atual, em cujas 
cinzas já estão sepultados o Nazismo, Fascismo, Integralismo e a De
mocracia Disfarçada. Ficando, em solo firme, a Democracia verdadei
ra e o Comunismo, dois credos pela existência dos quais as Nações 
Unidas lutam a quasi seis anos consecutivos,

E esses dois princípios, dentro em pouco, hão de ser as forças 
que dominam a opinião púelica, demonstrando, na boca da urna. 
quantos paizes vão para uma ou para outra idealogia.

E assim, como o mundo dividido em nações democráticas e 
comunistas, também serão os paizes fracionados nos mesmos pensa
mentos.

E qual dos dois princípios idealógicos terá credenciais para se 
colocar na liderança internacional?

Ora, sabe-se que o mundo estava, antes guerra, fracionados em 
muitos credos políticos, e como é natural, os desaparecidos têm o 
elemento que deverá dicidir-se futuramente, tomar o seu lado. E on
de tenderá mais?

Para o lado que melhor souber perdoar os sens erros idealógi
cos, esquecendo as incompatibilidades políticas. Do lado de quem 
compreender que a convulsão as brigas e os pensamentos diferentes 
foram óbra unicamente da própria evolução social.

E que agora ha dois caminhos apenas: a Democracia de Roo- 
sevelt e o Comunismo de Stalin, os paladinos, ciijas idéias estão do
minando internacionalm.ente hoje.

E como agora tudo faz crer, principalmente depois do discur
so do dr. Getulio Vargas, pronunciado no dia 2 do corrente, que 
em Dezembro p.f. realisar-se-ão as eleições no Brasil, reintegrando a 
Nação no regime democrático. E como também para essa magna 
dicisão, dois ilustres candidatos foram apresentados e outros, por 
certo, serão ainda, todos porem líderes dc partidos fundamentados 
nos princípios da Democracia, motivos de sobra ha de se esquecer 
os rancores passados. Principalmente tendo em vista quem mais con
quista quem mais convence.

A mais alta responsabilidade da Imprensa
PAULO DE CAMPOS MOURA 

Presidente do Centro de Expansão Cultural

Dentre todas as insti
tuições básicas de uma 
nação democrática, a im
prensa ocupa lugar de 
principal importância.

Sendo a tribuna do po
vo, a catedra do direito 
coletivo, a imprensa 
sempre constituiu a mais 
sólida garantia da defe
sa dos interesses públi
cos nunca tendo-se subs- 
traido ao cumprimento 
dessa missão, não obs
tante os maiores sacrifi- 
cios.

A abnegação eviden
ciada pela imprensa do 
interior no curso desses 
últimos pnos, é demons
tração exuberante de seu 
supremo idealismo gera
do pela energia patrióti
ca dos seus jornalistas.

A intrasigente campa

nha pela democracia pro
movida pela imprensa é 
uma glória que consiste 
em autêntico patrimônio 
do povo. Esse patrimô
nio a serviço da nação 
jamais se tornará instru
mento de interesses par
ticulares ou força de a 
cesso aos politicos que 
nunca cogitaram dos 
problemas nacionais. A 
ideia de realizarmos al
go de concreto para o 
Paiz está fixada na alma 
de todos os brasileiros. 
E é essa ideia que esta
belece a afinidade com a 
retidão e a integridade 
da imprensa, cuja res
ponsabilidade nesse mo- 
meuto grave da nação 
assume importantes pro
porções.

O povo precisa de es

clarecimento que tradu- 
zam suas aspirações e 
reivindicações. O povo 
necessita de ambiente, 
para seus ideais, e por
tanto a imprensa é a 
instituição que o prepa
rará atravez de uma cam
panha de abolição de tu
do o que tem contribui- 
do para a infelicidade 
geral da nação, e uma 
campanha de renovação, 
honestisação e realisação 
de tudo . em que repou 
sa a esperança do povo 
para a conquista de seu 
progresso e bem estar.

Fez Bastante frio nes
tes últimos dias

No transcorrer da se
mana passada, fez mui
to frio nesta zona.

No município de Ubi- 
rama, em certos pontos, 
assinalou-se a geada, 
sem consequência, porem 
para a lavoura e pastos.

0  encontro futebolísti
co de hoje

.5 R. de Pederneiras U5.
C. R. Lençoense

A cancha local, esta 
tarde, será teairo de u- 
ma grande partida fute
bolística, defrontando-se 
o poderoso esquadrão da 
A A. Pederneiras com a 
equipe local

A partida de hoje ca 
racterizar-se-á de capi
tal importância por dois 
grandes motivos: um
porque os visitantes a- 
preseutar-se-ão com um 
conjunto a repetir a fa
çanha da vez passada, 
vencendo. E o outro por
que os locais serão inte
grados dos quatro novos 
elementos, cuja atuação 
será posta à prova de 
fogo.

Assim como se vê, te 
remos uma interessante 
e disputadíssima partida 
de futebol praticada por 
dois poderosíssimos qua
dros.

DECRETO-LEI n. 77, de 3 de maio de 1945.
O Prefeito Municipal de Ubirama, usando da a- 

tribuição que lhe confere o artigo 12, n.o 1 do de- 
creto-iei federal n.o 1202, de 8 de Abril de 1939, e 
nos termos da Resolução n. 370/45, do CONSELHO 
ADMINISTRATIVO DO ESTADO, decreta:

Artigo 1.0 — O subsídio do Prefeito Municipal 
é fixado, a partir de l.o de janeiro de 1945, de a- 
côrdo com a tabela anexa do decreto-lei estadual 
n.o 14.261, de 31 de outubro de 1944, em Cr. $ . . . 
1.100,00 (um mil e cem cruzeiros), mensais.

§ único — A verba abonada para a represen
tação do Prefeito não poderá exceder á metade do 
subsídio.

Artigo 2.0 — As despesas com a execução do 
presente decreto-lei, correrão por conta das verbas 
próprias consignadas no orçamento, suplementadas 
se necessário.

Artigo 3.0 — Este decreto-lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposi
ções em contrário.

Prefeitura Municioal de Ubirama, 3 de Maio de 
1945.

GINO  AUOIJSTO AKTONIO BOSl

Prefeito Municipal.
Publicado na Secretaria da Prefeitura, em 3 de 

Maio de 1945.
RV A R  ISTO CA N O V A

Secretário-Contador
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Banco Nacional da Ci
dade de $■ Paulo, S.Á.

FUNDADO EM 1924
fé^
f e{33 í

Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. 15 11.812.182,80

SK»?<: CENTRAI. 'ão Paulo -
Rua São Bento, 341

F IH A IS ;

Curitiba, 
AGEIV'riAS:

Rio de Janeiro e Santos.
_ Barra Man‘;a (Estado do Rio)— Botu- 
catú (Estado de S. Paulo)— Cambará (Es
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal -  Jacareí -  J a ú ----- Lo-
rena -  Mogí das Cruzes - Mogí Mirim—  
Paraguassú' - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté — Ubirama (ex-Lençóis) (todas no 
Estado de São Paulo) e Agencias Urba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

9 5

T a x as  para  Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros 5% aa. 
Prazo Eixo de 0 meses Juros 5%% aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6% aa.

TODflS fíS DPEKfíÇDES BfínCÁRlfíS 

A gência  em UB í RAMA: Rua 15 de Novembro, 7 7 9
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Fuzilado pelos patriotas italianos 
0 sr. Mussolini

Oâ corpos «doce» c de onlros !7  poEitccos fascistas ' 
executados foram expostos cm umu |

praça pública de Mítão

los competentes, o fascis
mo é inteirameiite res
ponsável pela explosão 
do ódio popular que nes
sa ocasião única atingiu 
o máximo de violência.

O Conselho de i iberta- 
cão Nacional fez justiça 
contra os responsáveis 
pela ruína da Italia e es
tá determinado a evitar 
que tais atos de violên
cia se repitam, na nova 
era que surge para o 
povo italiano livre».

ROMA, 30 — Anuncia 
a rádio de Milão que os 
potriotas italianos fize
ram justiça por suas 
mãos, executando Musso
lini e outros lideres fas
cistas naquela localidade.

Comunicado do Conselho 
de l.iber^ação IVacional

LONDRES, 30 — 0 
Conselho de Libertação 
Nacional da Italia seten
trional irradiou 0 seguin
te comunicado:

«O fuzilamento de Mus- 
solioi e seus cúmplices 
é a conclusão da insur
reição dos patriotas ita
lianos, 0 que constitui 
a promessa de renasci
mento e reconstrução da 
Italia. O expurgo neces
sário dos remanescentes 
dos elementos fascistas 
só poderá ser e será exe
cutado dentro da mais 
estrita legaliaade.

Na opinião dos círcu-

Expusio em praça piíbüca 
o eorpo de Mnssolini

ROMA, 30 - O ditador 
todo poderoso da Italia 
de outros tempos, Benito 
Mussolini, ê hoje um 
simples cadaver expobto 
á irritação popular, ao 
que informam de Milão, 
através da emissora lo
cal.

Essa noticia confirma 
que o corpo de Mussoli

ni, logo após a execução 
pelos patriotas, foi ex
posto na praça Loreto.

Os corpos de outros 
companheiros da sinistra 
aventura de Mussolini, 
no regime fascista, foram 
expostos ao lado do seu 
chefe e inspirador.

Os cadáveres dos fa
mosos líderes do fascis
mo constituem um lúgu- 
bre espetáculo para os 
milarieses, mas o júbilo 
é geral em Milão, porque 
os patriotas fizeram com 
que os chefes fascistas 
retratassem agora todos 
os seus erros e todos os 
seus crimes.

Reüie.ssete foram '
faxilados juntameiite com 

>SllSSOÍÍit9Í

LONDRES, 30 --- Enor
me multidão encheu com
pletamente a praça Lore* 
to, em Milão, onde se a- 
chava em exposição 0 
cadaver de Benito Mus
solini, que durante 23 a- 
nos fôra <ütador da Ita- 
lia e que conduzira 0 
seu país a mais desastro
sa de todas as suas guer
ras.

Mussolini não estava 
só. Ao seu lado, jaziam 
08 cadáveres de 17 ou
tros fascistas, no mesmo 
local onde haviam sido 
fuzilados recentemente 
lõ patriotas.

Anieriormente, 0 cada
ver do ex-«duce» foi exi
bido na praça principal 
da cidade de Como, nas 
proximidades da frontei
ra suiça — segundo re 
velou 0 rádio de Berna.

Telegrafando de Roma, 
o correspondente especial 
da «Reuters» declarou 
que a noUcia da execu
ção do ditador italiano 
seguiu se uma onda de 
exaltação na Capital da 
Italia, o que tinha refor
çado o sentimento italia
no de independência.

A notícia da ex^^cução 
— acrescenta o corres
pondente — seguiu de 
perto a mensagem do vi
ce-primeiro ministro To- 
gliatti, comunista, de que 
não havia necessidade 
de julgamento para os 
fascistas de alto coturno, 
alem do estabelecimento 
de sua identidade. Eles 
devem pagar com suas 
vidas».

O mundo político itali
ano espera ver a políti
ca de Togliatti, inspira
da por Moscou, guiará e 
controlará 0 grande movi
mento popular do norte 
da Italia.

Continua na 3 .a  página

Declaração
Declaro a esta e de

mais praças que nesta 
data vendi ao Snr. Anto- 
nio Felippe de Souza, 
meu estabelecimento co
mercial sito nesta cidade 
á Rua PJoriano Peixoto 
n°. 492, livre e desemba
raçado de qualquer o- 
nus. •
Ubirama, 18 de Abril de 
1945.

p. Juão do Souza
l.ooiiiirdo de Souza

Concordo
Anroili» Felippe dc Souza

t  U M A DOENÇA O R A V ltS IM A  
M U ITO  PER IG O SA PAR A  A FA
M ÍL IA  C PARA A RAÇA. COMO 
UM BOM A U X IL IA R  NO TR A T A 
M ENTO DÊ8SE G RAND E FLAGELO 

U S E  O

A S fr iL IS  n  APRESENTA SOS 
IN Ú M ERAS PO R M AS. TA IS  COMO:

REU M ATISM O  

B8CRÓFULAS 

ESPINH AS

p Is t u l a b  

ÚLCERAS  

ECZEMAS  

PIERIOAS 

BARTRO S  

M ANCH AS

“ ELIXIR DE NOGÜEIR.r
CONHCCtOO HÁ CS ANO^> 

VENDE-r>E EM TÔDA P A R lE

Hoje no Cine Guarani 
0 filme todo colorido

E 0 diabo disse não
Estão satisfazendo ple- 

namente os novos 
jo gado res

Depois de um longo 
período de experiências, 
parece que a parte téc
nica do futebol local a- 
certou na escolha dos 
novos jogadores, que de
verão integrar o quadro 
desta cidade, para a dis
puta do campeonato do 
interior de 1945.

Nos últimos treinos, 
principalmente, Imparato, 
Marcos e Albino deram 
provas de que possuem 
qualidades para serem 
defensores das nossas 
cores. Lupercio mostrou- 
se um tanto mais fraco. 
A atuação desse jogador, 
ao . menos nos últimos 
treinos, muito deixou a 
desejar.

Portanto, nessa marcha, 
estaremos preparados pa
ra fazer bela figura na 
temporada de 1945.
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i j í o v a n i n o
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.
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F ^ m j s  Escritores
MÁXIMO DE MOUKA 'A N 70S

Siíveiíia Peixoto é f-liz 
autor de «l aiam ns escrito
res». cuja sejíUiida série foi 
publicada pela Editora Guaíra.

A vida de vinte e dois es
critores da atualidade é a- 
presentada, no que se relacio
na com a literatura, a curio
sidade d'j púbiií o leitor, 
que jâ nã(' é pequeno no 
Brasil. E é uma curiosida
de legítima, porque afinal de 
contas o escritor é tido, em 
geral, como um tipo diferen
te dos tipos coinuos da vida.

Tenho a c('Uvicçáo arrai
gada de que, realmente, o 
escritor, no Brasil é um ser 
de constituição psíquica um 
tanto diferente do comum. 
Não me consta que nenhum 
deles tenha tido vantagens 
pecuniárias que ao menos 
compensem o ti^abalhode es
crever. Entretanto, escrevem, 
pelo prazer de faze-lo, pelo 
prazer de proporcionar aos 
outros, alguns momenti s de 
prazer intelectual.

Arrisca-se, em geral, a a- 
ção destrutiva de críticos 
mais 011 . menos maldosos, 
que profiam em encontrar 
defeitos e erros em toda a 
parte e em toda a gente. Ar
riscam-se, principalmente, á 
antipatia dos editores que, 
empregado o capital na obra, 
não colhem vantagens com- 
pensadoras e ainda ficam sa 
tisfeitos aos olhos d<>s auto
res que, como corujas, acre
ditam piamente no valor dos 
seus trabalhos.

O escritor em lingiia por
tuguesa é um herói, Sem 
compensações, sem estímulos, 
ainda cerceado pelas minús
culas panelinhas literárias, 
ele vai escrevendo, vai pro
duzindo, vai desbastando o 
terreno.

Pela segunda série de «Fa
lam os escritores», perpassam 
Mario de Andrade, Odilon A- 
zevedo. Rui Bioem, Joracy 
Camargo, Fiigueiras Lima, R. 
Magalhães Junior, Sérgio Mil- 
liet, Abner Mourão, Meio No
gueira, Manoelíto d'Ornellas, 
Francisco Patti, Amadeu 
Queiroz, Diná Queiroz, Cas- 
siano Ricardo, Sanchez Saez, 
De Plácido e Silva, Werueck 
Sodré, Erico Veríssimo e Le- 
lis Vieira.

Muito mal colocado entre

esses vaií>res, a bondade íie 
Silveira Peixoto me design.iu 
um lugar, e muito me hooi-<^ u 
a C o m p a n h i a .

A 1; itur i de «P’alam os es
critores é ne reai utilidade, 
principalmente para cs mo
ços, que toem pemiores para 
a l i t craturou cursam aulas 
de português nos ginásios. 
Leitura agradavel, que anima 
os moços a produzirem mais 
e melhor, e a conhecer os 
valores dc seu tempo. F, isso 
já é uma gio-nde co-mpensa- 
ção aos que escrevem.

Esta obra acha se á venda 
nas principais livrarias lio 
paiz ou então na Cai
xa, 108-B. S. Paulo, ao preço 
de Cr.$ 16,00.

Sr. LIVREIRO -  Se V S. 
desejar alguns excun piares 
dessa obra. queira pedir-nos 
que euviartmos incontinenti. 
O preçu do exemplar é de 
Cr $ 16.00, — inclusive porte 
— e sobre esse pn-ço V. S. 
terá um desconto de 30%-

Pavoüní. Scorxa, S íara- 
ee  e a ex-amnníe »So «Kss- 

ce» toi-nui fuxíludns

ROMA, 80 -  Alein de 
Mupsolini forani fuzilados 
em Milão, pelos patriotas 
italianos, Alexandre Pa- 
volini, secretárip do par
tido Republicano Fascis
ta, e a araaute do «duce>a 
Clara Petazzi.

Igualniente foi executa
do o ex-secretário geral 
do Partido Fascista, Car 
los Scorza. Outros chefes

«camisas pretas» tam
bém foram executados, 
entre eles o famoso ex- 
secretário do Partido 
Fascista, Acchiles Stara- 
ce.
ÍÍHSsoHni loi capturado 
(|iiundo fugia pwra o iéorte 

da Italia
ROMA, 30 Historiao- 

do o ato final do drama 
de Mussolini, um despa
cho de Milão revela que 
0 ex-«duce» e membros 
do seu governo pecümro 
na quarta-feira última, ao 
Comitê Nacional de Li
bertação, as condições 
de paz, entre as quais 
deveríam figurar garan 
tias de segurança pesso
al. Mas, a resposta que 
receberam foi de que h 
única condição possível 
era a rendição íncondi 
cio?ml. Diante disso, Mus 
solini fugiu para o norte 
da Italia, onde foi captu
rado peios patriotas ita
lianos e depois fuzilado, 
juntamente cora seus com
parsa.̂ -,
I‘''nxinid(> tunilicsn o cx-rc- 
dtttor da Guxauo

ROMA, 30 — Entre os 
líderes fascistas execu
tados em Milão — segun
do divulgou a emissora 
daquela cidade — encon- 
tr-̂  se também o redator 
da agência «Stefani», Er- 
nest Gazauo.

Kxccu€;«c's ckí Varcse

RO .M A. 30 - - I n f o rm a a 
emissora desta capital 
que foram executados 
pelos patriotas diversos 
líderes. Piorara feitas mais 
de 3.000 prisões fascistas 
em Varesc.
Suicidoíi^uc «* gcitrtral 

n:U» *&icci
llc>

ROM i, 30 -  Fuicidoii- 
Renato Ric-se o general 

ci, que informações an
teriores, procedentes de 
Milão e divulgadas pelo 
rádio daquela cidade do
norte da italia,- controla
do pelos patriot is, anun
ciavam ter sido aprisio
nado.

Presa a viuva 
Mussuliiú

<lc

BERNA, 30 — A rádio 
suiça anunciou hoje que 
a senhora Mussolini, viu
va de Benito Mussolini. e 
seus dois filhos pequenos, 
foram presos em Como.

As crianças. Romano e 
Ana Maria, foram inter
nadas em um convento.
A rc\"«Ua pupalar contra

o ex”«Bi»ace»

ROMA, 30—A emissora 
de Milão, controlada pe
los patriotas, informou 
que uma mulher disparou 
õ tiros contra o corpo de 
Berit) Mussolini, posto 
em Milão, dizendo, ao 
pr-aticar esse gesto: «Cin 
co tiros, pelos meus cin
co filhos assassinados».

o üder da Cisiupis- 
uha na ftnüa

BERNA, 30 -  Telegra
mas de Milão, irradiados 
hoj ' pela emissora desta 
capital, an.unciam que 
Giodanni Preziosi, lider 
da campanha anti-semita 
fascista na Italia, foi de- 
ti-do.

H iííe r m orreu na frente 
de Batalha

Segundo notícias de 
diversas fontes interna- 
eionafs, Hitler morreu 
em seu quartel general, 
quando os nazistas defen
diam Berlim, recentemen
te conquist vda pelos rus
sos.

Conforme os mesmos 
despachos, conu Hitler 
pereceram outros altos 
personagens do nazismo, 
ficando assim comple
mente aniquilado o nú
cleo principal que enca 
beçava aquele credo po
lítico.

SE5

Hoje no Cine Guarani 
0 filme todo colorido

E 0 diabo disse nào
|!ilii!Mí!!i!l!!ll!Sa!!!lir;;;:Ŝ  ...
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ExAnierno por cmícur^o do Pronto Socorro do Rio de Janeiro —  Ex4nterno por
concurso da Maternidade dq̂ _____Hospital São F>cmcisco,de Assis á cargo do Dr.

Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (R io de Janeiro)Ãgiiinoga. —

p7 Caisíí 35 -— Fone, 48 ÜBIRAMA Estado de São Paulo
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Cuidado com a s  M ulheres

Segundo os naturalistas mais 
conhecidos, as mulheres, no mun
do, são como as abelhas nas col- 
meias.

As abelhas, depois da viagem 
nupcial, matam os zangões, por
que, afirmam os entendidos, fo
ram desprezadas por eles, em con
sequência dos seus amores com a 
rainha.

Assim, também o homem, que 
tem verdadeira e profunda aver
são pelas mulheres, elas não o 
perdoam.

A proposito, conta-se que Eu- 
rípedes, notável poeta grego, fi
cou célebre pela aversão que nu
tria pelas mulheres, não obstan
te houvesse contraido matrimônio 
duas vezes.

Porem, a lenda diz que o be
lo sexo, encolerizado, liquidou 
Eurípedes a ponta pés, pedradas 
e a dentes, alegando ter sido de j 
vorado por cães.

E por isso, amigo leitor quei- ’ 
ra sempre bem á mulher, princi 
palmente quando ela for bela e 
atraente, um prêmio da natureza.

Senão você já sabe qual é a 
lei das colmeias: liquidação sem
piedade.

LIS S ER

Diretor; A lexandre Ghitto @ 8 0 Gerente: F lav io  P acco la
4 N «  V I I I l l b i r a n i a ,  6  d e  9 1 A  I O  d e  1 0 - 1 5 N t M E R O  3 6 8

Aniversários
Tr-inscorreu no dia ] .o 

de Maio o primeiro aniver
sário do menino Carlos A l
berto, filhinho do snr. Ân
gelo Paccola Primo.

Fazem anos hoje!
Dr. Jcào Paccola Primo, 

sra. d. Olímpia L. Paccola. 
residente em Bernardino de 
Campos e a menina Joana 
A. Paccola.

—amanhã: jovem Rangel 
Pietraroia, residente era 
Maiilia, sras. Yolanda Ca- 
nova, Assunta Cicconi e 
menino Ijidio Bosi Junior.

— dia 8; jovem Alfredo 
Brega, residente em S. Pau 
lo, menino Lourival Pacco
la, filho do snr. Alexandre 
R. Paccola e menina Dalva 
Regina, filha do sr. André 
Baccili.

dia 9; sra. Amalia Cam- 
panari, esposa do sr. Fla- 
\io Campanari e Esteia 
Campanari, esposa do snr. 
João Campanari.

— dia 10; sra. Zelinda B. 
Coneglian, esposa do snr. 
Antonio Coneglian Sobri
nho e menina Carmen Li- 
gia Paccola.

— dia 11: srtas. Lourdes 
Grotti, residente em Avaré 
e Lina De Santis.

— dia 12: menina Erinéa 
Biral e sr. José Coneglian.

Nascim ento
Com o advento de iima lin

da menina, que na pia batis
mal receberá o nome de Ro
se Mary, acha-se em festas 
desde o dia 28 de abril p. p. 
o lar do sr. Alexandre R. Pac- , 
cola e de sua esposa d. Elza j 
ü. Paccola

Falecimento
Cora a idade de 18 a- 

nos, faleceu na cidade de 
Baurú, no dia 3 do cor
rente á 1 hora da madru
gada, 0 jovera Eduardo 
Orlandi, filho do sr, Ma- 
riano Orlandi e de d. Te- 
reza Vigário Orlandi. Dei
xa os seguintes irmãos: 
Marcelino, casado com d. 
Sebastiana Paludeío Or
landi; Antonio, casado 
com d. Maria Verones Or
landi; d Margarida, ca
sada com o snr. Otávio 
Paludeto; Américo, casa
do cora d Alice Siqueira; 
d. Maria, casada com o 
sr. Nezio Zanão e os jo
vens Jesuino e Ana.

O sepultamento de E- 
duardo Orlandi, realisou- 
se ás 17 horas do mes
mo dia.

^e=

Em regosijo  pela que
da de Berlim

Patrió tica  m an ifestação  popular
Logo que fôra comuni

cada a conquista de Ber
lim pelas forças russas, 
a população desta cida
de promoveu significati
va e patriótica manifes 
tação cívica.

Ao som da corporação 
musical ubiramense, os 
manifestantes percorre
ram as principais ruas, 
conduzindo a bandeira 
brasileira á frente. E 
chegando de fronte ao 
Cine Guarani, o entusias
mado cortejo foi alvo 
de dois belíssimos dis
cursos: um proferido pe
lo padre Salustio Rodri
gues Machado e o outro 
pelo dr. Jaime de Barros 
Campeio, delegado de po 
lícia.

Os altos falantes do 
Cine Guarani e do par
que Oluap estiveram li
gados todo 0 tempo da 
manifestação, executan
do marchas militares e 
patrióticas.

A  circular que vem dis
pensar os contadores au
tomáticos nas fábricas 
de aguardente, bebidas 

e álcool
A Diretoria das Ren

das Internas expediu a 
seguinte circular concer 
nente ao uso dos conta
dores automáticos na.H 
fábricas de aguardente, 
bebidas e álcool:

O Diretor n is Rendas 
internas do Tezouro Na
cional, tendo era vista 
perdurarem as dificuida 
des na aquisição dos 
medidores automáticos 
de que trata o Decreto- 
lei n. 3 494, de 13 de A- 
gosto de 1941, recomen 
da aos senhores chefes 
das repartições subordi
nadas as necessárias pro
vidências no sentido de 
ser observada a indis
pensável tolerância quan
to ás exigências constau 
tes das alíneas XVIII e 
XIX, notas 8 a e 18.a, le
tras a e f, respectiva
mente, do Decreto-lei n. 
7.404, de 22 de Março 
findo visto não existirem, 
ainda, á venda, os medi
dores em quantidade su 
ficiente para atendimen
to a todos os industriais.

Em 13 de AbriLde 1945. 
HORTENCIO DE ALCAN- 
TARA FILHO;.

O  páteo de fronte á 
cadeia publica

Segundo nos con.sta, o 
páteo de fronte á cadeia 
pública pertence ao hos
pital N. S. da Pieda'ie.

Ora, como o hospital 
já possue uma área su
ficientemente e para ma
iores ampliações, caso 
forem precisas, seria in- 
t ressante, então, que o 
páteo em referência fos
se retalhado em lotes e 
vendido aquem desejar 
fazer novas casas resi
denciais.

h R A C O S  E  ^ N t M i C O S !  
Tomem :

VINHO CVFO OTADO
Oo i'h. C h . João  d í Silva Silveira 

tmpregedo com exico n a i ;

Tosses 

f sfriados 
Sronchifei 

: .scrophulos» 
CoDveiecanços

INHO CPEOSOTADO
é um g® edor de saúde.  ̂ ^

Assinem Leiam e Propaguem aO ÈC0>
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As Forças Expedicioná
rias Brasileiras irão re

gressar quanto antes
O Ministro da Guerra, 

general Gaspar Dutra, co
municou oficialmente que 
que as forças Expedicio
nárias brasileiras regres
sarão quanto antes. Não 
tomarão parte da guerra 
do Pacifico, contra o Ja
pão.

Esta informação foi da
da quando o general Gas
par Dutra falou á impren
sa e que, para o regres
so dos expedicionários 
brasileiros já foram to
madas as necessárias 
providências, visto que 
a guerra na Italia já não 
existe.

Luto por dois dias em 
Portugal pela morte 

de Hitier
8egundo notícias de 

fontes portuguesas, Por
tugal decretou luto na
cional, por dois dias, pe
la morte de Hitler, na 
defesa de Berlim.

Campo Experimental
De pessoas bem infor

madas, temos conheci
mento que 0 sr. Gino Bo
si,, governador da cidade, 
solicitou, do governo do 
Estado, a instalação de 
ura campo experimental, 
neste município, princi- 
palmente o que diz res
peito ao cultivo da cana, 
produto que representa a 
economia agrícola de U- 
birama.


